


Uma leitura apressada dos Atos dos Apóstolos poderia nos dar a impressão de 
que todos os seguidores de Jesus o acompanharam da Galileia a Jerusalém, lá 

permanecendo até, pelo menos, pouco depois de Pentecostes.
O livro parece revelar um esquema em que os discípulos são testemunhas de 

Jesus em Jerusalém, depois na Judéia e na Samaria e, finalmente, nos 
extremos da terra.  Portanto, o cristianismo originou-se em Jerusalém. Será?



Nós sabemos, pela vida e pela 
história, que as coisas não 
acontecem bem assim.
Os caminhos variam. Podemos, 
com razão, pensar que são 
muitas as origens das 
comunidades seguidoras de 
Jesus, o que dá a elas grande 
diversidade.
Se tudo começou em Jerusalém, 
o que dizer então, dos 
seguidores e seguidoras de Jesus 
na terra onde Ele viveu, a 
Galileia e regiões próximas?
Nesta região já devia haver 
comunidades no tempo de 
Jesus.



Jesus ressuscitado, em suas 
aparições, dá prioridade à 
região da Galileia.
Daí, que para Marcos e 
Mateus, as comunidades 
seguidoras de Jesus 
começam na Galileia.  
João confirma isso. 
De fato, foi na Galileia que 
Jesus viveu e desenvolveu 
suas atividades e iniciou sua 
pregação.
Porém, temos poucos dados 
sobre isso.
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É possível que houvesse outras experiências comunitárias 
no cristianismo primitivo, sem que os Atos as tivessem 
registrado. Aliás, os Atos registram pouca coisa sobre a 

vida do início da Igreja. Eles narram muito da 
vida de Paulo. 



As comunidades cristãs logo se espalharam, para além das fronteiras de 
Israel.  Sabemos isso pela vida de Paulo e suas viagens.

Vejamos  as que temos nos Atos e cartas de Paulo: Houve na Síria, no Egito 
(Antioquia), na Grecia (Corinto), na Asia Menor(Éfeso, Galacia, Filipos ), 

Roma, e muitas outras.



Pedro e Paulo se desentendem 
e os apóstolos propõem uma 
Assembleia que toma o nome 
de 1º Concílio em Jerusalém. 
O conflito era a circuncisão 
dos pagãos. Sim ou não?

Tiago se torna Bispo de 
Jerusalém, forma-se um 
cristianismo muito apegado às 
normas judaicas da Lei, com 
grande influência em outras 
comunidades, como Antioquia 
e a região da Galácia na Ásia 
Menor.



No ano 70 os romanos destroem Jerusalém e o Templo. Foi um 
golpe imenso para o Judaísmo. Vários grupos desapareceram e 
outros tiveram que renovar a vida. Tudo de novo, assim o judaísmo 
tem de se reorganizar das cinzas, como o cristianismo nascente.
Nesta época as pessoas que tinham convivido com Jesus já haviam  
morrido.  É necessário recuperar a memória. É aqui, nesta época, 
que são escritos 
quase todos os
livros do Novo 
Testamento.



Vários conflitos surgem nas comunidades depois do ano 70:- Como
ser fiel ao Mestre e ao que Ele ensinou, em situação e ambientes
bem diferentes?
A resposta a isso possibilitou uma variedade de experiências e uma
aprendizagem, para levar para frente os ensinamentos de Jesus.
Algumas tentativas foram bem sucedidas, outras nem tanto. Umas
comunidades desapareceram com o tempo, outras sobreviveram.



.

Antioquia, na Síria, era uma cidade importante e grande (500.000 habit.). 
Formou-se uma comunidade judaica e que recebia  influência da cultura grega. 
Foi ali que Paulo recebeu boa parte de sua catequese e daí saiu para sua 
primeira viagem missionária.

Ela se destacou porque foi nela que surgiram 
os primeiros conflitos com o judaísmo e os 
pagãos.

Alguns judeus defendiam a circuncisão e os 
pagãos convertidos para o cristianismo não 
concordavam com esses judeus. Paulo 
defendia os pagãos achando que para ser 
cristão não era preciso ser judeu primeiro.
A questão acabou sendo levada para 
Jerusalém e aí resolveram fazer uma reunião 
maior para decidir e depois a reunião foi 
considerada o 1º Concilio de Jerusalém. 
A conclusão foi a proposta de Paulo e os 
pagão não eram mais circuncidados.



Uma coisa especial nos 
Atos é a presença de 
várias mulheres que 

chegam até a ser 
diaconisas. Paulo trabalha 

muito com elas na sua 
evangelização.

Como Paulo era um homem avançado pois, havia estudado, foi um fariseu 
comprometido, era também cidadão romano, era operário (fazia tendas), 
portanto,  tinha uma visão maior da realidade política e social.
Cativava fácilmente as pessoas, fazia amizades, mas era duro e agressivo. Mas, 
também mostrava-se afável e
afetuoso. Ele foi um grande líder,
chamado de apóstolo, sem ter sido.



Discípulos indo evangelizar

O objetivo dos Atos dos Apóstolos é 
apresentar o início das comunidades 

e a ação missionária de Paulo.

A obra foi escrita no final 
do primeiro século e coloca 
uma visão de comunidade 
já quase perfeita para que 

sirva de exemplo para 
outras que têm conflitos e 

dificuldades para enfrentar.



O início da Igreja foi difícil. Além dos conflitos internos houve 
muitas perseguições e muitos mártires. Mas a Igreja resistiu. 

Precisou ser clandestina, mas quando terminam as perseguições, 
os cristãos estão mais fortes, mais seguros e firmes na fé. Todo 

sofrimento superado junto de Jesus torna as pessoas mais 
maduras na fé e no amor. Novos conflitos irão aparecer, novos 

sofrimentos surgirão para os cristãos e para a Igreja, mas a 
promessa de Jesus e a aliança

com Jávé  permanecem 
sempre. Deus é fiel e a vida 

da Igreja nos mostra que 
essa é a grande verdade: 
ά5Ŝǳǎ ƴńƻ ŀōŀƴŘƻƴŀ

ǎŜǳ ǇƻǾƻέ  

Uma comunidade ouvindo Paulo



1 ςHá alguma dúvida quanto aos Atos dos 
Apóstolos?

2 ςVocê já conhecia passagens dos Atos?

3 ςComo você vê São Paulo e São Pedro?
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